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DISCIPLINA
Código Nome Carga horária

CIÊNCIA, CONHECIMENTO E EDUCAÇAO

("Aula teórica - Aula Prática)

AT'5 AP Total

15 90

EMENTA

Estudo dos fundamentos epistemológicos da ciência, do conhecimento e da
educação. Reflexão sobre elementos de cientificidade da pesquisa em Ciências
Humanas e educação. Análise dos diferentes enfoques teóricos e metodológicos
para a produção de conhecimento em educação: positivismo, fenomenologia e
materialismo histórico. Diferentes abordagens de pesquisas.

OBJETIVOS
Compreender as relações existentes entre ciência, conhecimento e educação;
Analisar as diferentes concepções teóricas e metodológicas que norteiam a
produção do conhecimento em educação;
Situar historicamente os progressos cientificos e seus impactos nos conhecimentos
educacionais;
Estabelecer relações entre ciência, sociedade e educação;
Oferecer subsídios teórico-metodológicos para definição, elaboração e
desenvolvimento de projeto de pesquisa.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I —Ciência, Conhecimento e Educação:
a) Do senso comum ao conhecimento científico;
b) A ciência e as revoluções cientificas;
c) Epistemologia e pesquisa em educação.

II —Os fundamentos teóricos e metodológicos na produção de conhecimentos em
educação:
a) Positivismo e educação;
b) Materialismo histórico e educação
c) Fenomenologia e educação



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

d) Perspectivas pós-modernas e a educação

I II —Pesquisa e Conhecimento Educacional:
a) Evolução e características da pesquisa em educação;
b) Aspectos quantitativos e qualitativos da pesquisa em educação;
c) Diferentes abordagens e procedimentos de pesquisa em educação;

METODOLOGIA

Considerando a deliberação do Colegiado pela oferta de aulas remotas síncronas, e
as diretrizes elaboradas pora o desenvolvimento das atividades, fizemos os
seguintes ajustes na metodologia para apresentação e discussão dos conteúdos
previstos, a saber:
- aulas remotas síncronas de duas horas diárias com exposição e debates sobre o
conteúdo;
- em cada encontro será reservado os primeiros 20 minutos iniciais para tratar de
dúvidas sobre o conteúdo da aula anterior;
- leituras prévias dos textos;
- em cada encontro, dois alunos farão uma exposição de até 20 minutos sobre os
textos que serão discutidos no dia;
- elaboração de sínteses de aulas ou de textos para encaminhar ao professor. As
sínteses poderão ser solicitadas antes ou depois das discussões;
- estudos dirigidos não presenciais a partir de roteiros de leitura indicados pelo
professor;
- grupo de discussão no Telegram/WhatsApp;
- vídeos/documentários sobre pesquisa —referenciais teóricos e metodológicos;
- exposição sintética do projeto de pesquisa em grupo do Telegram/WhatsApp, para
debater com o professor e colegas.

AVALIA/AO
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

A avaliação ocorrerá durante todo o percurso da disciplina. Os instrumentos estão
pautados na leitura prévia dos textos, nas atividades escritas de interpretação e
sintese a partir de questões propostas, nas exposições orais, na participação verbal
nas aulas e grupos de discussão. A partir desses requisitos buscamos perceber o
crescimento dos mestrandos ao longo do curso. —0 processo de avaliação, em todo
o seu âmbito compreenderá os seguintes critérios gerais: propriedade na abordagem
dos conteúdos e temas, no estabelecimento de inter-relações e articulação dos
conteúdos e no exercício de autonomia intelectual. Ao final do curso será computada
duas (2) avaliações formais: a) participação nas aulas, exposições orais, sínteses,
valendo de 0 a 40 pontos; b) produção de um texto síntese expondo e justificando a
opção teórico-metodológica para o desenvolvimento do projeto de pesquisa, valendo
de 0 a 60 pontos. A nota final corresponderá a soma das duas notas.
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